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“A velhice chega demasiado cedo. 

A sabedoria demasiado tarde.”

Gordon Livingston (Psiquiatra)
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Agradecimentos 

Parece um lugar-comum, mas na realidade não deixa de ser verdade que a nossa família e amigos mais próximos, são aqueles que nos incentivam, ou nos travam, nesta jornada.

No  meu  caso  tenho  tido  a  sorte  de me  incentivarem  a  prosseguir  com  os meus sonhos na escrita.

Devo muito aos meus pais, “Quinita” e Licínio. Estão sempre lá. Mesmo que não digam nada, saber que temos um porto de abrigo à nossa espera, sem perguntas ou críticas, é muito importante em todos os sentidos.

Às minhas amigas Paulas, a Plim (que não é Plim, mas sim Duarte) e a  Bilreiro, minhas  fãs  incondicionais,  às  quais  se  juntou  a  Berta  Villela,  que  a  vida  tinha afastado do meu convívio, mas que a mesma me fez o favor de a devolver quando mais precisei dela. E à minha querida Carla Roque que, apesar de estar longe e estarmos separadas, primeiro por um imenso oceano e agora por um mar agitado, me incentiva constantemente a não parara com os meus sonhos.

Não posso deixar de falar nas minhas primas-irmãs: “Lena” Taborda e “Bela” Rama e da não menos incrível, o meu tesouro, a minha paixão maternal, a minha primita Marisa Taborda, que nunca me deixaram ir ao chão.

Não posso ser injusta e deixar de lado o meu ex-marido Sérgio, pelos dias felizes, mas sobretudo pelas suas atitudes que me fizeram realizar uma introspeção que me  levou  a  ter  consciência  de  mim  mesmo  e  de  todo  o  potencial  que  estava  a desperdiçar em nome de uma “felicidade” que não era partilhada.




Prólogo 

Este livro é um compilar de textos que iniciaram com a ambição de se tornar livros, mas, de uma maneira ou de outra, nunca chegaram a sê-lo.
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